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Nos últimos anos, o aumento no número de materiais eletrônicos e a ausência de iniciativas 
público/privadas que realizem sua destinação correta têm preocupado muito os ambientalistas. 
Neste sentido, o trabalho apresenta uma proposta reciclagem de resíduos eletrônicos, os quais 
foram recolhidos na Cooperativa de Reciclagem do Bairro Getúlio Vargas e salienta as 
questões associadas as principais problemáticas no gerenciamento destes resíduos. O trabalho 
foi desenvolvido na Cooperativa de Reciclagem do Bairro Getúlio Vargas de fevereiro a abril 
de 2010, atendendo dois bairros do município de Pelotas no Rio Grande do Sul, Brasil. O 
trabalho passou por duas etapas, sendo utilizada como metodologia na primeira etapa a 
panfletagem –que é abordagem qualitativa. Essa etapa teve como procedimento principal a 
informação aos moradores sobre os perigos e as consequências da liberação de materiais 
eletrônicos no ambiente. Na segunda etapa foi a de abordagem quantitativa, na qual o material 
foi recolhido nos meses de março e abril e encaminhado a CRIAS-BGV. O avanço na 
fabricação de novas tecnologias, consequentemente levou ao aumento do descarte de 
“tecnologias velhas”. Em pouco tempo de implementação do projeto foram recolhidas mais 
de 40 variedades de materiais diferentes, esses resultados reforçam a necessidade de maiores 
investimentos no recolhimento, descarte e/ou aproveitamento dos mesmos. 
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Abstract 
In recent years, the increase in the number of electronic materials and the absence of public / 
private initiatives that carry out their correct destination have been of great concern to 
environmentalists. In this sense, another paper presents a proposal for the recycling of 
electronic waste, which were collected at the Recycling Center of Getúlio Vargas 
neighborhood and highlights the issues associated with the main problems in the management 
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of this waste. The work was developed at the Getúlio Vargas Neighborhood Recycling 
Cooperative from February to April 2010, serving two districts of the municipality of Pelotas 
in Rio Grande do Sul, Brazil. The work went through two stages, being used as methodology 
in the first stage the divulgation - that is qualitative approach. This step had as main procedure 
the information to the residents about the dangers and consequences of the release of 
electronic materials in the environment. In the second stage was the one of quantitative 
approach, in which the material was collected in the months of March and April and sent to 
CRIAS-BGV. The advance in the manufacture of new technologies, consequently led to the 
increase of the discard of "old technologies". In a short time of project implementation, more 
than 40 varieties of different materials were collected. These results reinforce the need for 
greater investments in the collection, disposal and / or use of these. 
 
Keywords: Environmental Impacts; Heavy metals; new technologies; public health 
 
1 INTRODUÇÃO 
Nos últimos anos, no âmbito mundial o crescimento populacional vem levantando 
diferentes preocupações de curta e médio prazo com relação ao meio ambiente. Como 
consequência deste crescimento e as características do desenvolvimento, cresce também o 
consumo de água, o desmatamento de áreas naturais aumentando o nível de industrialização e 
avanço tecnológico. O problema torna-se mais preocupante a medida que as iniciativas para 
preservação de riquezas naturais não avançam na mesma proporção, ao mesmo tempo em que 
produtos gerados por esse avanço retornam para o ambiente. Esses produtos não representam 
apenas um problema ambiental, como também um problema econômico e de saúde pública. E 
os custos de seu gerenciamento estão cada dia mais altos, tanto para as indústrias quanto para 
o poder público. 
Durante a Rio-92 houve a consolidação do conceito de desenvolvimento sustentável, 
como diretriz para mudança de rumos no desenvolvimento global. Este conceito se 
fundamenta na utilização racional dos recursos naturais, de maneira que possam estar 
disponíveis para as futuras gerações, garantindo também a construção de uma sociedade justa, 
do ponto de vista econômico, social e ambiental. Os compromissos assumidos pelos 
governos, nessa ocasião, compõem a Agenda 21, cuja implementação pressupõe a tomada de 
consciência sobre o papel ambiental, econômico, social e político que cada cidadão 
desempenha na sua comunidade, exigindo a integração de toda sociedade no processo de 
construção do futuro (LAVEZ; SOUZA; LEITE, 2011; NOVES, 2000). 
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No Brasil, foi regulamentada a Lei no 9.605para resíduos sólidos somente em 12 de 
fevereiro de 1998. Recentemente, a Lei no12.305 de 2 de agosto de 2010 institui a Política 
Nacional de Resíduos Sólidos; altera a Lei no9.605, de 12 de fevereiro de 1998; e dá outras 
providências. Nesta Lei, o artigo 33 esclarece de forma clara eletrônicos como resíduos 
sólidos perigosos e descreve o papel do consumidor e do fabricante, como mostra abaixo: 
Art. 33.  São obrigados a estruturar e implementar sistemas de logística reversa, mediante retorno 
dos produtos após o uso pelo consumidor, de forma independente do serviço público de limpeza 
urbana e de manejo dos resíduos sólidos, os fabricantes, importadores, distribuidores e 
comerciantes de:  
 
I - agrotóxicos, seus resíduos e embalagens, assim como outros produtos cuja embalagem, após o 
uso, constitua resíduo perigoso, observadas as regras de gerenciamento de resíduos perigosos 
previstas em lei ou regulamento, em normas estabelecidas pelos órgãos do Sisnama, do SNVS e 
do Suasa, ou em normas técnicas;  
II - pilhas e baterias;  
III - pneus;  
IV - óleos lubrificantes, seus resíduos e embalagens;  
V - lâmpadas fluorescentes, de vapor de sódio e mercúrio e de luz mista;  
VI - produtos eletroeletrônicos e seus componentes. 
 
O padrão de consumo em uma família tradicional é o que determina a demanda da 
sociedade por objetos sinonimizados a boa qualidade de vida. Os eletrônicos incorporados a 
esse padrão de consumo, nos últimos anos são televisores, computadores e aparelhos celulares 
os quais avançam anualmente. Este fato, acrescido a falta de impunidade na legislação 
brasileira, conduzem a falha da Lei. 
 
1.1 PRINCIPAIS PROBLEMÁTICAS ENFRENTADAS NO GERENCIAMENTO DE 
ELETRÔNICOS 
Segundo a literatura, o lixo eletrônico engloba diferentes materiais como pilhas, 
baterias e aparelhos compostos quase que totalmente por circuitos eletrônicos como 
televisores, celulares, computadores e também equipamentos eletrodomésticos, como 
geladeiras, aparelhos de som, maquinas de lavar e liquidificadores (BONASSINA; 
KOWALSKI; LOPES, 2006; CARVALHO, 2009; FILHO-DREER et al., 2006).  
Esses resíduos representam uma evolução tecnológica sem precedentes, os 
equipamentos eletrônicos descartados se constituem no tipo de resíduo sólido que mais cresce 
no planeta (CARVALHO, 2009). Além destes equipamentos ocuparem muito espaço, eles 
possuem peças em seus interiores que contém substância nocivas à saúde humana 
(BONASSINA; KOWALSKI; LOPES, 2006). Tais resíduos, sem descarte adequado também 
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constituem num sério risco para o meio ambiente. Os riscos derivam da contaminação de 
lençóis freáticos por resíduos como cromo, cádmio, berílio, chumbo e mercúrio, além da 
poluição do ar no caso de queimadas e indução de graves doenças em catadores que 
sobrevivem da coleta e venda desses materiais erroneamente descartados (MACEDO; 
PAGLIARINI; FALSETTA, 2012). 
Este descarte de equipamentos, que traz grande prejuízo ao meio ambiente, também 
pode representar novas oportunidades, de negócio e aprendizado (FILHO-DREER, 2006), 
podendo serem reciclados ou reaproveitados. De acordo com a empresa Italiana Geodis 
Logistics, 94% dos componentes do computador podem ser reaproveitados, já que 40% do 
computador é plástico, 37% formado por metais (incluindo ouro e prata), 5% de dispositivos 
eletrônicos, 1% de borracha e 17% de outros materiais diversos (BONASSINA; 
KOWALSKI; LOPES, 2006).  
Segundo a ECOAPLUB, existe um projeto de lei sobre Política Nacional de Resíduos 
Sólidos e empresas que são especializadas na reciclagem de produtos eletrônicos, tais como 
Umicore, Noranda e Sacro. Além disso, alguns fabricantes recebem de seus clientes os 
produtos inutilizados, logo, o objetivo deste trabalho destina-se ao incentivo da correta coleta 
e destinação de resíduos eletrônicos. 
2 METODOLOGIA 
2.1 O MUNICÍPIO DE PELOTAS – RIO GRANDE DO SUL 
Conforme o último censo do IBGE, o município de Pelotas possui uma unidade 
territorial de 1.610,084 Km2 e densidade demográfica de 203,89 (hab./km2). Ainda, a cidade 
apresenta 328.275 habitantes, e uma população estimada de 343.651 habitantes (IBGE, 2016).  
A primeira referência histórica do surgimento do município refere-se à doação que o 
Conde Gomes Freire de Andrade, fez ao Coronel Thomáz Luiz Osório, das terras que ficavam 
às margens da Lagoa dos Patos em junho de 1758. Mais tarde, em 1780 o português José 
Pinto Martins, após abandonar o Ceará em consequência da seca, funda às margens do Arroio 
Pelotas a primeira Charqueada. Estimulando a criação de outras charqueadas e o crescimento 
da região, dando origem à povoação que demarcaria o início da cidade de Pelotas. A grande 
expansão das charqueadas fez com que Pelotas fosse considerada a verdadeira capital 
econômica da província, vindo a se envolver em todas as grandes causas cívicas. Pelotas tem 
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a segunda maior concentração de curtumes do Estado e uma das maiores capacidades 
curtidoras de couro e peles do Brasil. 
O município de Pelotas tem tradição também na cultura do pêssego e aspargo. A 
produção do leite é o grande destaque na pecuária, constituindo a maior bacia leiteira do 
Estado. Pelotas apresenta um comércio ágil e diversificado com serviços especializados e 
empresas de pequeno, médio e grande porte (PREFEITURA MUNICIPAL DE PELOTAS). 
 
2.2 DESENVOLVIMENTO DO TRABALHO 
O trabalho foi desenvolvido na Cooperativa de Reciclagem do Bairro Getúlio Vargas 
(CRIAS-BGV) do município de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil em parceria com o Serviço 
Autônomo de Saneamento de Pelotas de fevereiro a abril de 2010 (Figura 1). 
 
Figura 1 – Cooperativa de reciclagem do Bairro Getúlio Vargas de Pelotas, onde foram acolhidos os 
resíduos eletrônicos. Seta vermelha indicando a Sede da CRIAS-BGV 
 
Fonte: Google Earth 
 
Para o gerenciamento dos materiais, o desenvolvimento do trabalho foi subdividido 
em duas etapas. Primeiramente uma abordagem qualitativa, onde o projeto foi amplamente 
divulgado para os moradores dos bairros Getúlio Vargas e Pestano, os quais a CRIAS-BGV 
atende. Essa divulgação foi realizada durante duas semanas através de uma panfletagem 
informando os moradores dos perigos e as consequências da liberação destes materiais no 
ambiente (Figura 2). A segunda etapa, abordagem quantitativa referiu-se a coleta 
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propriamente dita. Nesta etapa o material foi recolhido semanalmente nas residências e 
encaminhado à Sede da CRIAS-BGV nos meses de março e abril, totalizando oito coletas. 
 
Figura 2 – Material eletrônico encontrado nas ruas e campos dos Bairros Pestano e Getúlio Vargas, 
município de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 
 
Fonte: MENDES et al., 2010 
 
A parceria entre a CRIAS-BGV e o Serviço autônomo de Saneamento de Pelotas 
(SANEP) teve início em 2009, com o propósito de implantar a coleta seletiva porta a porta 
nos Bairros Pestano e Getúlio Vargas da cidade. Com a parceria, a equipe de catadores da 
cooperativa recebeu treinamento para trabalhar na conscientização da população nas regiões 
de implantação da coleta. A gestão do trabalho foi representada pelo Sanep, com auxílio das 
secretarias de Qualidade Ambiental, Cidadania, Educação e Governo. 
A prefeitura proporcionou a infraestrutura necessária para implantação do galpão de 
triagem, auxiliou na coleta do material reciclável e foi responsável pelo acompanhamento de 
todo o procedimento ficando a comercialização e o gerenciamento de todo o processo interno 
a cargo da associação de catadores. A parceria também permitiu também a criação de oficinas 
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e/ou projetos que ajudassem no gerenciamento de resíduos sólidos. A partir disso, durante as 
coletas de material doméstico comum, e observando a grande quantidade de eletrônicos nos 
campos e ruas dos bairros, foi desenvolvido o projeto de coleta de eletrônicos o qual teve 
início em fevereiro de 2010. 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ao final de três meses estabelecidos para realização do projeto, foram recolhidos uma 
quantidade expressiva de doações dos moradores dos bairros Pestano e Getúlio Vargas no 
município de Pelotas, RS, Brasil. A tabela 1 demostra as doações e suas respectivas 
quantidades ao final do período do projeto. 
 
Tabela 1 - Listagem total dos materiais coletados e unidades, no Projeto de Reciclagem de 
eletroeletrônicos no município de Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil. 




Jarra Elétrica 20 
Fundo de Tv 16 
Chuveiro 16 
Mini Game/Controle de Video Game 13 
Telefone 12 
Teclado 12 
Máquina de lavar 9 
Liquidificador 8 
Dvd ou Video cassete 6 


















Ferro de Passar 2 
Enxuta 2 
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Chapinha 2 
Caixa de Som 2 
Batedeira 2 
Ar Condicionado 2 
Nebolizador 1 




Aparelho Médico 1 
Total                                                                              273 
Fonte: MENDES et al., 2010 
 
Embora, a etapa qualitativa tenha ocorrido em quatro semanas observou-se que os 
moradores entenderam o propósito do projeto e mostraram-se empenhados em agir de forma 
correta. Anteriormente a iniciativa, os moradores longe de eventuais coletas realizadas no 
centro da cidade procuravam livrar-se dos eletrônicos em campos abertos, beiras de estrada e 
em áreas de lazer. Como projeto foi realizado não visando fins lucrativos, o montante 
arrecadado foi apenas classificado, contabilizado para que essas informações fossem 
repassadas aos moradores e acomodado na CRIAS-BGV. A cooperativa infelizmente não 
dispunha de equipamentos e precauções necessárias para manusear os materiais, desta forma 
foi contatado a Sarco-reciclagem digital para repasse do material recolhido. 
A Sarco-reciclagem digital é uma microempresa do município de São Leopoldo, 
também no estado do Rio Grande do Sul, Brasil a qual procura preencher essa lacuna. A 
microempresa dispõe de equipamentos e estrutura as quais permitem a descaracterização do 
eletrônico para reciclagem e reaproveitamento de peças. A microempresa aceita todo e 
qualquer tipo de material recebido, não importando seu estado de conservação atual (SARCO-
RECICLAGEM DIGITAL). 
 Recentemente, em Pelotas ocorreram outras iniciativas público/privadas que 
visam o descarte adequado e gerenciamento de eletrônicos. Dentre estas iniciativas está o 
Centro de Estudos e Pesquisas (Ceadi) que realiza Campanha de Coleta de Lixo Eletrônico 
desde 2013. A primeira edição deste evento, contou com a colaboração de aproximadamente 
400 pessoas e arrecadou 15 toneladas de e-lixo. No ceadi, após a coleta é feito o desmonte dos 
resíduos para a seleção entre o que pode ser reutilizado e o que é descartado a cooperativas e 
empresas específicas de lixo eletrônico, para posterior processamento industrial. As peças 
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reaproveitáveis são destinadas ao projeto Reconstruindo: do Lixo à Esperança, com o 
propósito de ensinar informática a jovens carentes do município.  
Outra iniciativa no município é a ACS Resíduos Tecnológicos, que tem um local 
apropriado para o recebimento tudo que envolva produtos eletrônicos. A empresa realiza a 
coleta e a descaracterização da sucata, respeitando todas as recomendações técnicas e 
procedimentos. Possui uma logística especializada para atender residências, indústrias, 
estabelecimentos comerciais e órgãos públicos. 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Essas iniciativas são muito importantes para o município de Pelotas, mas alguns 
problemas dificultam a maior participação dos moradores. Tais como, uma única unidade fixa 
no centro da cidade; movimentação para arrecadação em poucos dias e pouca divulgação das 
iniciativas para coleta. Outro problema limitante para maior sucesso destas iniciativas é o fato 
do consumidor ter que encaminhar o resíduo até o ponto de coleta, e esse fato foi o diferencial 
em nosso projeto. 
Como sugestão para projetos futuros, o descarte pode vir a ser feito de forma mais 
sustentável, implementando-se a categorização do lixo e destinando este produto a empresas 
credenciadas de reciclagem. Diferentes tipos de lixo são gerados neste processo, e a 
complexidade do tratamento varia, justificando tal categorização. Além disso, os resíduos 
poderiam ser arrecadados de forma mais eficiente dirigindo-se até os moradores, 
principalmente nos bairros, mas não excluindo a necessidade de pontos fixos para 
arrecadações e/ou participação em eventos itinerantes. 
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